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RELEASE

PROJETOS DANÇA VOCACIONAL E

TEATRO VOCACIONAL
           Os Projetos visam estimular a prática das artes cênicas e a criação de grupos de dança e teatro na cidade de São Paulo, além de auxiliar no processo de instrumentalização e orientação dos grupos já existentes nas comunidades. Assim, o Núcleo monta anualmente uma equipe formada por artistas-orientadores de dança e artistas-orientadores de teatro para atuarem como agentes culturais fomentadores das atividades de dança e teatro nas comunidades, dialogando constantemente com as necessidades dos grupos e das várias regiões da cidade, tendo como foco as características da arte contemporânea. Os objetivos dos Projetos, para a Edição 2008, não perderam o rumo das suas bases de ação.

           Os Projetos fazem parte do
 Núcleo de Teatro e Dança Vocacional que é, hoje em dia, um espaço singular do Departamento de Expansão Cultural da Secretaria Municipal de Cultura de incentivo a formação de novos artistas e grupos no meio das artes cênicas. O termo vocacional é entendido como um desejo interno de transformação, vontade contínua e não só de talento. Esse Núcleo é responsável pelo Projeto Teatro Vocacional e pelo Projeto Dança Vocacional, sendo que o Projeto Teatro Vocacional administra ainda os seguintes subprojetos: Vocacional Apresenta, Núcleos de Direção e Núcleo de Estudos, além de diversas ações.
O Vocacional não consiste em oficinas eventuais, que tendem ao ensino focado em determinado tema e em curto prazo, mas em preparar o participante continuadamente para a absorção e formulação de um pensamento autônomo. O Vocacional acolhe jovens e adultos, com idade a partir de quatorze anos, incentivando-os também a refletir sobre ética e cidadania através da linguagem cênica. Se o participante dos Projetos vier a se tornar um profissional da arte isso se dará por sua escolha. O se tornar “artista” é visto como uma conseqüência e não um fim em si. O importante é o cidadão consciente de seus direitos e da importância da questão cultural para a sua vida.

           A cada ano os Projetos Dança Vocacional e Teatro Vocacional utilizam-se de um único tema como norteador dos processos cênicos desenvolvidos em todos os equipamentos da Secretaria Municipal de Cultura e da Secretaria Municipal de Educação onde estão implementados. A idéia de um tema existe para que dentro da pluralidade de formações e metodologias dos artistas-orientadores tenha-se um espaço seguro de debate, reflexão, crescimento e transformação: da prática e de condução em todas os meios.

           A experiência com a diversidade de artistas-orientadores nesses primeiros anos nos permitiu adotar uma pedagogia compartilhada, não veiculando um programa pré-estabelecido de conteúdos e saberes técnicos, nem priorizando uma estética específica. 

           O profissional contratado para atuar como artista-orientador no Projeto Teatro Vocacional e Projeto Dança Vocacional, além de possuir uma comprovada experiência artístico-pedagógica precisa ter uma identificação real com o material de trabalho destes Projetos: A Ação Cultural.

            E é justamente por isso que o Vocacional preza por uma pluralidade de formações artísticas em grupos de pesquisa continuada e experiências pedagógicas de seus artistas-orientadores, como modo de proporcionar aos participantes um diálogo amplo com o fazer artístico contemporâneo, ou seja, diversidade de formações e experiências auxiliando na ampliação dos olhares sobre o mundo. 

            Mais do que criar belos produtos artísticos o Vocacional busca proporcionar um diálogo real entre artistas-orientadores e artistas vocacionados (como são chamados os participantes), no qual, ambos querem crescer e ambos querem trocar, como artistas e cidadãos. O artista-orientador não é só professor, não é só artista, não é só cidadão, não é só aprendiz e não é, absolutamente, um “transmissor de saberes”. Ele é um ser que pensa e age culturalmente, destrinchando o fazer artístico, mediando diálogos, estimulando a apreciação, criando ações em parceria com os equipamentos de cultura e educação e os artistas vocacionados, criticando ou simplesmente alterando a sua prática. Ele não está preso a uma forma de “dar aula”, mas atento às necessidades de um processo de criação artística que é tanto do artista vocacionado quanto dele: aí está o espaço de troca. 

           Grande parte desta ação é acompanhada e orientada pelos coordenadores artístico-pedagógicos, que atuam como fomentadores das atividades implantadas pelos artistas-orientadores.  
            Os coordenadores têm como função auxiliar e orientar os artistas-orientadores nas atividades aplicadas nos equipamentos de uma certa região da cidade. Além disso, estes são responsáveis por mediar o diálogo entre os equipamentos da Secretaria Municipal de Cultura e da Secretaria Municipal de Educação, os artistas-orientadores e a coordenação geral do Projeto. Os coordenadores exercem importante papel para a manutenção da proposta do Projeto e para harmonia entre as diferentes metodologias dos artistas-orientadores em relação aos artistas vocacionados.  
